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"Durante os anos 90, o mundo irá focalizar mais e mais a
consideração dual de desenvolvimento econômico e proteção
ambiental. Neste espírito é que a UNCED - United Nations
Conference on Environment and Development, aberta no Dia
Mundial do Meio Ambiente - 05 de junho de 1992 - no
Brasil, foi um fórum de alto nível, dedicado a promover um
desenvolvimento sustentável e consistente ambientalmente
em todos os países." (Ref.074)

A UNCED ou ECO-92 tem uma oportunidade única
de redefinir os objetivos e meios dos programas de as-
sistência, e se baseia na importância das ligações entre
os problemas ambientais locais e os globais, nas opor-
tunidades oferecidas pela transferência de tecnologia e
na menosprezada importância de se estabelecer meca-
nismos nacionais e internacionais para tratar os tópicos de
desenvolvimento de forma ambientalmente consistente.
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"Can Capitalists BeEnvironmentalists?" é o título do
artigo escrito por Barry Commoner para a Business and
Society Review em 1990. Neste artigo, ele faz uma revi-
são de mais de vinte anos do moderno movimento am-
bientalista e, desde logo, conclui que: "Nos Estados
Unidos, após serem gastos cerca de US$ 1 trilhão em esfor-
ços para controlar a poluição ambiental, os resultados obtidos
foram mínimos." (Ref.176)
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Por outro lado, "os problemas discutidos no contexto da
UNCED (ou ECO-92) são muito mais complexos do que
aqueles tratados em 1972 em Estocolmo. O duplo tema-
desenvolvimento e meio ambiente - certamente traz uma
diversidade de pontos de vista. O conflito Norte-Sul poderá
arruinar o resultado da UNCED, como o fez nas conferên-
cias prévias, degenerando o encontro em acusações e alfine-
tadas; mas considerando que a UNCED oferece oportunida-
des para tantos benefícios potenciais para todas as nações, ela
requer apoio dos mais altos escalões de todos os governos, in-
cluindo o dos Estados Unidos." (Ref.074)

"O meio ambiente global está sendo degradado em uma
escala que leva a custos severos, podendo transformar-se ra-
pidamente em instabilidade política e até em ameaça para a
segurança. Ao mesmo tempo, um incremento nas ligações
econômicas e ecológicas entre as nações está tornando-as mais
e mais interdependentes." (Ref.315).

Em "Solving Environmental Problems Without
Hysteria", Tsuchiya diz: "Eu questiono se os ecologistas
vêem os seres humanos como criaturas vivas tão docilmente
resignadas à sua sorte quanto as ovelhas, sem nada fazer para
lidar com os problemas que as estão arruinando. Quero re-
forçar que somos a favor das campanhas de proteção do ver-
de, dos alimentos e do sistema ecológico, mas achamos tam-
bém que não é sensato fazer mais barulho que o necessário".
(Ref.129)

"A preocupação acerca da acelerada deterioração do meio
ambiente da Terra vai sendo levada rapidamente a um ponto
onde algumas das vacas sagradas da estrutura econômica do
Ocidente estão sendo questionadas. Os custos prospectados de
medidas globais de longo prazo, que simplesmente carregam
tendências resultantes da industrialização, podem ser tão al-
tos que forçarão revisões radicais das prioridades tradicionais.
O crescente debate incorpora um amplo espectro de tópicos
importantes, e freqüentemente não mencionáveis, que vão de
política energética e o papel da energia nuclear aos relaciona-
mentos entre os países desenvolvidos e aqueles menos desen-
volvidos. Entretanto, os interesses nacionais militam contra
quaisquer soluções compreensíveis mais próximas". (Ref.319)

Em "Tom Hayden meet Adam Smith and Thomas
Aquinos", Nelson discute os exageros dos am-
bientalistas no seguinte tom: "Por que os homens de ne-
gócio não suportam as demandas extremas dos ambien-
talistas? É porque eles não compreendem que estão lidando
com uma religião, e não com políticos e economistas ... A coi-
sa mais perigosa no ambientalismo religioso é que ele leva as
pessoas a rejeitar caminhos economicamente sensíveis para
tratar dos problemas ambientais." (Ref.317)

Em "Customers Drive Corporations Green", os au-
tores discutem o crescimento dramático do movimen-
to verde e alguns dos efeitos inevitáveis sobre os negó-
cios, na medida em que se torna um elemento integra-
do na demanda do consumidor. "A pressão do consumi-
dor força a legislação e os fabricantes precisam prever e se
preparar para a regulamentação. As empresas precisam esta-

belecer um marco para seus planos futuros, identificar as
oportunidades e riscos imediatos e se preparar para um de-
senvolvimento amplo a longo prazo." (Ref.409) Isto requer
o desenvolvimento de políticas nacionais e até interna-
cionais para equacionar a questão. Por exemplo "a
política britânica sobre poluição será cada vez mais moldada
em Bruxelas e não em Londres. Isto deve-se em parte pelo
crescimento da preocupação sobre como a sujeira flui e atra-
vessa as fronteiras: com três países da Comunidade Européia
partilhando o Reno, a Europa Continental tende a ver a po-
luição como um tópico internacional.

Ainda mais importante tem sido a crescente
conscientização que a 'enuerdização' reflete no comércio in-
ternacional. Se um país impuser controles mais rígidos que
outro, ele sofrerá desvantagem na competição, ao passo que se
um insistir em altos padrões de produto, ele beneficiará seus
próprios produtores." (Ref.240)

Em 1978, um escritor soviético usando o pseudôni-
mo de Boris Komarov escreveu um pequeno volume
intitulado The Destruction of Nature in the Soviet Union. O
autor era um oficial do governo com amplo acesso aos
dados oficiais. O livro, publicado na samizdat (impren-
sa subterrânea), estava repleto de histórias cruéis de
poluição ameaçando a saúde e de devastação ambiental
induzida pelo homem. No final de 1989, em sinal de
como as coisas mudaram, o próprio governo soviético
publicou seu primeiro relatório ambiental em nível na-
cional.

"A magnitude dos problemas ambientais na Europa Ori-
ental e na União Soviética produziram um movimento verde
de base ampla. Em poucos anos, o ativismo ambiental surgiu
da ilegalidade, fazendo parte integral da nova ordem política
local. Os sucessos desses novos movimentos são notáveis, es-
pecialmente considerando-se os obstáculos colocados em seu
caminho ... Considerando que só recentemente os ambien-
talistas soviéticos tiveram permissão para desempenhar um
papel ativo e politicamente aberto, as raízes de seu movimen-
to já são profundas. Como muitos de seus ecologistas gostam
de assinalar, a União Soviética deu algumas contribuições ao
pensamento ambiental, já na era pré-comunista, através dos
textos de filósofos ambientalistas como Vernadsky VI. No fi-
nal do século XIX, Vernadsky desenvolveu um conceito de
mundo dividido em biosfera e noosfera - aquela parte do
mundo natural sob influência da atividade humana. Numa
época distante, ele alertou para o fato de que 'sem cuidado, as
atividades humanas colocariam em risco o mundo natural'."
(Ref.040)

"Os economistas têm defendido o uso de mecanismos de
mercado para conseguir o controle da poluição. Eles argu-
mentam que estes tipos de incentivos dão ao poluidor a liber-
dade de experimentar uma gama de respostas, tais como mu-
dar os mixes de produtos ou escolher entre as tecnologias
disponíveis. Os mecanismos de mercado irão também enco-
rajar a inovação tecnológica, embora isso tenha sido
freqüentemente negligenciado.
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cada vez mais comum, é o estabelecimento de níveis
máximos de emissão. Um exemplo são os limites de
certas substâncias químicas descarregadas nos rios: se
os parâmetros forem excedidos, haverá processo ou
penalidades.

"Estas restrições quantitativas podem ser contrastadas com
o uso de mecanismos de mercado para o controle da poluição.
Aqui, o propósito é dar aos consumidores e produtores sinais
claros acerca dos custos de utilização dos recursos ambientais.
À luz desses dados, produtores e consumidores escolhem qual
a melhor maneira de alterar suas práticas de modo a atender
às necessidades ambientais. As conseqüências benéficas des-
se método, se bem pensado, são que aqueles que considerarem
mais barato reduzir as emissões farão maiores reduções, o que
seria um incentivo ao desenvolvimento de tecnologias mais
eficientes, e um incentivo contínuo a não danificar o ambien-
te". (Ref.059)

Commoner também questiona os mecanismos de
mercado como solução definitiva para as questões
ambientais, pois, se eles podem ser um expediente para
lidar com os produtos gerados por decisões passadas,
de caráter não ecológico, elas não nos protegerão con-
tra novos erros. "A tecnologia continuará evoluindo, mas se
deixados a seus próprios mecanismos de participação no
mercado e maximização dos lucros a curto prazo, os futuros
capitalistas cometerão novos erros ambientais." (Ref.176)

"A recomendação verde de crescimento menor como meio
de reduzir o dano ambiental está descartada - se é a grande
descarga o que freqüentemente causa o problema, e é também
isso que nos habilita a ter subsídios para tratar desta questão.
A política deveria começar por uma avaliação adequada dos
custos e benefícios da ação e da não-ação. Mecanismos de
mercado - tais como tarifas (taxas) e licenças comer-
cializáveis - são geralmente o melhor caminho para en-
frentar problemas ambientais; mas os economistas são muitas
vezes tão ingênuos acerca de sua aplicação geral quanto os
não-economistas o são acerca da efetividade da regulamenta-
ção prescrevedora." (Ref.059)

Nos países da Europa Ocidental, os "consumidores
verdes" contribuem para a proteção do meio ambiente
exercendo sua escolha no mercado. A rotulagem de
produtos indicando aqueles com menor efeito adverso
para o meio ambiente tem ajudado a guiar sua escolha.
"Como o programa alemão tem emitido rótulos desde 1978,
suas 64 categorias de produtos cobrem agora um exército de
produtos - desde motores de baixo ruído e chuveiros opera-
dos eletronicamente até materiais para freios isentos de as-
bestos ... Agora os planos de rotulagem ambiental dão a volta
ao mundo: Canadá e Japão iniciaram em 1989. Noruega,
Suécia, Finlândia, França, Portugal, Áustria e Nova Zelândia
esperavam começar a emitir rótulos em 1991 e, para o final
de 1992, é possível que não menos de 22 dos 24 países da
OECD poderão ter produtos com rótulos ambientais nas
prateleiras de seus mercados. A CEE anunciou recentemente
sua própria proposta para um programa de rotulagem

No entanto, a comunidade de pesquisa acadêmica, bem
como o setor privado, também negligencia a tecnologia e a
ciência ambiental. Os problemas ambientais são encontrados
principalmente em atividades de base, que não têm o charme
e o caráter inovador de, por exemplo, exploração espacial ou
tratamentos médicos avançados. Assim, o estado de pobreza
da ciência aplicada em muitas áreas de tecnologia de base
ambientalmente importantes impede o desenvolvimento de
novos processos e produtos." (Ref.104)

Ao mesmo tempo que sugere a propriedade de se
desenvolver uma versão ambiental do Plano Marshall,
Tietenberg (ref.402)propõe o estabelecimento de "im-
postos de emissão" como uma forma de aplicação do
"princípio de custo pleno". Esse princípio tem como
premissa que a toda atividade de consumo e produção
deve ser imputado o custo pleno, incluindo o custo para
o meio ambiente. "No sistema regulador tradicional de
controle baseado nos padrões de emissão de efluentes, uma vez
que a fonte atendeu ao padrão legal, esforços adicionais para
reduzir as emissões não são necessários nem têm interesse
econômico. Com uma taxa de emissão, entretanto, toda emis-
são não controlada implicará em uma carga financeira adi-
cional. Portanto, a adoção de novas tecnologias que possibili-
tem reduções incrementais da emissão a custos razoáveis, será
uma estratégia atrativa para a fonte onerada por taxas de
emissão, o que não acontece hoje para a fonte que está subme-
tida aos tradicionais padrões de emissão". (Ref.403)

Em 1990, a Finlândia, Holanda e Suécia imple-
mentaram uma política de tarifas sobre a emissão de
produtos de carbono. Nesse mesmo ano, Singapura
também usou esse processo para reduzir drasticamen-
te a produção de gases de CFC, que ameaçam nossa
camada de ozônio. "Em fevereiro de 1991,o Worldwatch
Institute, sediado em Washington, DC, propôs não uma
proibição, mas tarifas sobre oito solventes comuns, inclusive
uma tarifa sobre carbono para tratar da questão do efeito es-
tufa. Estaria o Worldwatch assumindo a religião da liberda-
de de mercado?" (Ref.131)

"Em Los Angeles, Califórnia, a Proposição 65, aprovada
em novembro de 1986,determina que toda empresa com dez
ou mais empregados deve emitir avisos claros se eles estive-
rem expondo os empregados ou o público a qualquer subs-
tância que possua um sério risco de causar câncer ou defeitos
congênitos. A multa máxima pela Proposição 65 é de US$
2.500 por dia para cada pessoa que não tiver recebido um cla-
ro aviso sobre os riscos de câncer relacionados à exposição.
São avisos previstos na Proposição 65: anúncios em jornais,
cartazes e mala-direta". (Ref.423)

A forma tradicional de tratar dos problemas
ambientais é publicar regulamentos. Uma forma de re-
gulamento é a que requer a adoção, por parte das em-
presas ou indíviduos, de procedimentos antipoluição
específicos, tais como a administração de esgotos e
aterros sanitários. Se eles não forem satisfatórios, os
responsáveis poderão ser processados. Outro método,
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ambiental em toda a extensão da Comunidade." (Ref.106)
Em artigo escrito em 1989por dois economistas do

BancoMundial, pode-se obervar a evolução da política
ambiental do Banco. "Àmedida que a degradação ambiental
crescentemente ameaça o desenvolvimento econômico, o Banco
intensifica seus esforços para integrar as considerações
ambientais no seu trabalho diário." (Ref.539)

Os autores consideram estratégico o tópico relativo
aos chamados "comuns globais" (istoé, itens ambientais
que têm significado internacional) e falam da necessi-
dade, a par da dificuldade de se valorizar os aspectos
ambientais. "Apesar das limitações da economia em colocar
valores a muitas conseqüências de projetos, análises de cus-
to-benefício rigorosas são ainda de importância crítica. En-
tretanto, cada vez mais, o Banco reconhece que as análises
tradicionais devem ser suplementadas por uma igualmente
rigorosa apreciação dos efeitos físicos e distribucionais".
(Ref.539)

"Existe algum modo de medir os benefícios de uma
melhoria para o meio ambiente, e então compará-los com os
custos de sua obtenção.

Nos últimos 20 anos, os economistas têm estado às voltas
com esta questão, com mais ingenuidade que sucesso.

... Mr. Johansson, da Stockholm School of Economics, ar-
gumenta que os recursos ambientais, como ar limpo ou uma
floresta tropical, têm valor por três raízes distintas e que um
custo ambiental adequado precisa considerar todas as três.

Em primeiro lugar, as pessoas podem se beneficiar dos
efeitos diretos dos recursos naturais. É o benefício de respirar
livremente, caminhar em montanha inexplorada ou ter uma
floresta tropical que barra o aparecimento de desertos.

Em segundo, e mais controvertido, a valorização das pes-
soas pela opção de usar um recurso ambiental sobre e acima
do valor que elas esperam ganhar por usá-lo realmente.

Em terceiro, poucas pessoas desprendidas podem sentir
prazer (e querer pagar por ele) na simples existência do Grand
Canyon ou ar limpo em Los Angeles. Elas querem preservar
sua herança ambiental para os outros - mesmo que eles pró-
prios nunca a aproveitem." (Ref.405)

"Entre 1975 e 1987, por exemplo, a redução média nas
emissões dos poluentes do ar - particulados, dióxido de en-
xofre, monóxido de carbono, óxidos de nitrogênio e compos-
tos orgânicos voláteis - foi de apenas 18%. E houve um au-
mento nas emissões de óxido de nitrogênio durante aqueles
anos. Similarmente, um estudo da U.S. Geological Survey
sobre os níveis dos padrões de qualidade da água - bactérias,
coliformes fecais, oxigênio dissolvido, nitrato, fosfato e sedi-
mentos em suspensão - em algumas centenas de rios, em
várias localidades do país, mostrou que, entre 1975 e 1983,
os níveis médios melhoraram em apenas 13,2%das localidades.

Melhoras qualitativas da ordem daquelas previstas na le-
gislação ambiental dos anos 70 - 70 a 90% - aconteceu
apenas no caso de um punhado de poluentes: emissões aéreas
de chumbo, que declinaram em 94% entre 1975 e 1987; as
concentrações de DDT e PCB, que decresceram na estrutura

adiposa do corpo humano entre 70 a 80% na década poste-
rior a 1970; as concentrações de mercúrio nos grandes lagos
decresceram em 80% entre 1970 e 1979; as concentrações de
estrôncio 90 em leite reduziram 92% entre 1964 e 1984; e,
numa pequena quantidade de localidades, como o Detroit
River, houve uma redução de 70% nas concentrações de
fosfato entre 1971 e 1981. As numerosas falhas e os raros
sucessos contam a mesma estória: prevenção de poluição
funciona; dispositivos de controle, não. Todos os exemplos
desta sucinta lista de sucessos refletem a mesma ação curati-
va: a produção do poluente foi prevenida.

Em resumo, a poluição ambiental é uma doença incurável;
ela somente pode ser prevenida. Os processos de produção que
geram o poluente precisam ser modificados para eliminá-la."
(Ref.176)

Um importante elemento a ser considerado na ques-
tão das tecnologias mais limpas é o foco no ciclode vida
total do produto e nas medidas que podem ser tomadas
para aumentar a consciência quanto aos aspectos
ambientais da história do produto e as conseqüências
ambientais do seu uso.

Várias ferramentas já foram desenvolvidas para
analisar os ciclos de vida dos produtos. Precisamos
analisar se essas mesmas ferramentas permanecem
apropriadas hoje: para companhias selecionarem que
produtos vender, para o governo estabelecer suas polí-
ticas, e para os consumidores escolherem que produtos
comprar.

"A idéia é prevenir/evitar a poluição ao invés de coletá-la,
tratá-la e despachá-la de um lugar para outro." (Ref.408)

"As empresas de países industrializados não podem usar
tecnologia verde seletivamente - e exportar a velha e suja
tecnologia para os mercados em desenvolvimento. Ao invés de
exportar erros do passado, devem procurar fornecer a melhor
e mais apropriada tecnologia. A longo termo, elas não se fa-
zem favor algum mandando tecnologias superadas, custosas
ou excessivamente técnicas para países cujos problemas de
poluição parecem menores que os nossos .

... E podemos nos defrontar com decisões mais complica-
das; por exemplo, se um determinado produto serve como
símbolo de consumo desnecessário em um mundo que já não
consegue suportar o uso desenfreado de recursos. Isso mos-
tra o papel que cada um de nós desempenha como consumi-
dores individuais. Devemos buscar produtos que sejam
amigos da Terra durante todo seu ciclo de vida, até a dispo-
sição final." (Ref.408)

A 3M comunicou no Primeiro Seminário Europeu
sobre "Princípios e Criação de Tecnologia de Não-Re-
síduo", realizado pela Comissão Econômica das Nações
Unidas, em 1976,na cidade de Paris, um novo progra-
ma que estavam começando, chamado 3P: "Prevenção
de Poluição Paga". Em 1988,o programa 3P tinha eco-
nomizado para a 3M mais de US$ 800milhões em ope-
rações ao longo do mundo e prevenido a contaminação
de bilhões de galões de água por ano.
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de a economizar matérias-primas, recursos naturais e ener-
gia". (Ref.042)

Os governos da França, Alemanha, Dinamarca, No-
mega, Finlândia e Holanda deram passos no sentido de
promover tecnologia limpa. Em alguns países estas
medidas incluíram disseminação de informação e o
fornecimento de incentivos econômicos, tais como
subsídios para pesquisas e insenção de impostos. Ou-
tros países foram mais longe e criaram organismos ofi-
ciais para promover tecnologias limpas, investiram em
pesquisa e ajustaram os regulamentos de forma que a
indústria pudesse mais facilmente adotar modos de
produção mais limpos.

Uma pesquisa sobre 600 projetos de tecnologia lim-
pa na França, conduzida pela OECD- Organization for
Economic Cooperation and Development -, verificou
que 67% economizou em matérias-primas; 65%, em
conservação de água e 8%reduziu o uso de energia. Na
Holanda, o Departamento de Tecnologias Limpas do
Ministério de Habitação, Planejamento Físico e Meio
Ambiente promove a idéia nas indústrias já existentes
e encoraja o desenvolvimento de produtos e processos
de tecnologia limpa para exportar. Como parte de sua
política ambiental nacional, os holandeses estabelece-
ram um programa que requer da empresa o levanta-
mento do impacto ambiental de seus produtos através
de sua vida útil e durante sua disposição final. O go-
verno holandês tem também financiado pesquisas para
substitutos de CFCs, pesticidas clorados, fertilizantes
com cádmio e asbestos.

Digno de nota é um programa regional de tecnologia
limpa, implantado entre Amsterdam e Roterdam pelo
TNO. O programa focalizou dez firmas e 35 áreas
prioritárias para opções de tecnologias limpas. Desde
então, 45 projetos foram implementados, incluindo a
eliminação de várias operações de limpeza e a transição
para galvanoplastia sem cianetos, comprando novos
equipamentos de embalagem e substituindo sistemas de
amostragem com resinas. Vinte desses projetos econo-
mizaram dinheiro, os outros não afetaram os custos.

"Indústria sustentável inclui todo o sistema social, econô-
mico e tecnológico através do qual nós produzimos bens. Este
conceito expansivo também chamado 'produção limpa', um
termo cunhado na reunião de 1989 do Programa das Nações
Unidas para Meio Ambiente e Indústrias, sobre tecnologias
de pouco ou nenhum resíduo. Ao invés de enfocar simples-
mente os resíduos, os materiais ou as tecnologias, ela une esses
elementos em uma visão integrada que considera os resulta-
dos ambientais e econômicos como iguais determinantes de
uma sociedade saudável". (Ref.042)

Assim, o projeto de um novo processo de produção
deve levar em conta tanto a saúde ocupacional quanto
a saúde da comunidade. O consumo de materiais, água
e energia seria avaliado na determinação da eficiência
de produção.

"A disputa ocorrida nos anos 70 entre ambienta listas e
industriais, e que tinha como um dos principais pontos de
divergência a questão das 'altas-tecnologias', hoje já cede lu-
gar a um entendimento acerca não apenas da compatibilida-
de, mas até mesmo da sinergia entre altas tecnologias e as
baixas tecnologias consideradas menos prejudiciais ao meio
ambiente.

O uso da tecnologia fotovoltaica solar dá um exemplo dra-
mático de como uma tecnologia avançada pode ser pequena,
simples, segura e não poluente." (Ref.086) As tecnologias
verdes fornecerão um amplo espectro de serviços am-
bientais, da transformação de resíduos tóxicos à rápida
restauração de ecossistemas degradados. Elas tomarão
possíveis formas muito mais intensivas de produzir
alimentos de modo que mais terra possa ser deixada em
seu estado natural.

"Esta transformação da tecnologia prevista para o século
XXI será puxada e empurrada por enormes forças sociais. Será
empurrada pela aceleração da deterioração ambiental- mu-
danças climáticas pelo efeito estufa, esgotamentos do ozônio,
a rápida destruição das florestas, o aparecimento de desertos,
a perda de milhões de espécies de plantas e animais, erosão do
solo, racionamento de água, contaminação por tóxicos e po-
luição do ar e da água. Uma tecnologia ambientalmente
avançada será também puxada à existência por imagens po-
sitivas de como o futuro poderia ser." (Ref.086)

Outra grande força social que fará surgir uma tec-
nologia ambientalmente avançada é a motivação do
lucro. Criar uma tecnologia ambientalmente avançada
dará ensejo a enormes oportunidades de negócios nos
anos 90 e nos próximos 50 anos. Novas indústrias de
porte relacionadas ao reprojeto de processos de manu-
fatura, a reutilização de materiais residuais, a eficiência
energética, energia renovável, agricultura sustentável,
transporte eficiente, arquitetura e projetos urbanos
ambientalmente sensíveis e uma realidade completa-
mente nova de tecnologia verde está aguardando de-
senvolvimento.

O estabelecimento de padrões de emissão pelos ór-
gãos controladores considera que o ambiente transfor-
ma ou dilui substâncias químicas tão completamente
que elas se tomam meros traços e fazem danos insigni-
ficantes, e que esses contaminantes, uma vez diluídos
ou alterados pelo ambiente, não podem reorganizar-se
ou reencontrar-se. Esta pressuposição pode ser resu-
mida no adágio: "Diluição é a solução para a poluição".

"Em contraste com tecnologias de 'limpeza' ou de 'adicio-
nar pequenas quantidades', tecnologia limpa consiste em
equipamento de produção que gere pouco ou nenhum resí-
duo e que conserve materiais e energia". (Ref.042)

A Comissão das Comunidades Européias, reconhe-
cendo os múltiplos componentes do conceito, em 1985,
definiu tecnologia limpa como "qualquer medida técnica
tomada ... para reduzir, ou mesmo eliminar na fonte, a pro-
dução de qualquer incômodo, poluição, ou resíduo e que aju-
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As políticas para promover a indústria sustentável
deverão considerar os riscos dos materiais através de
todo seu ciclo de vida,da síntese ou extração, passando
pelo processamento, distribuição e aplicação até a dis-
posição final. O uso de materiais já existentes deverá ser
cuidadosamente moldado para ajustar-se aos sistemas
ecológicos naturais. O projeto e seleção de novos mate-
riais seriam dirigidos conscientemente para melhorar a
qualidade do meio ambiente e a saúde pública.

"A transição para produção limpa oferece uma oportuni-
dade para unificar a produtividade industrial e a saúde hu-
mana. O desafio apresentado pela idéia de indústria susten-
tável é o desenvolvimento do conhecimento, técnicas e mate-
riais que garantam que os empreendimentos de amanhã serão
tão limpos e seguros quanto produtivos". (Ref.042)

"A disposição de resíduos perigosos é cara e arriscada. É
melhor ter como primeira opção parar de produzir resíduo.
Redução de resíduos - também conhecida por outros nomes,
incluindo: redução na fonte, prevenção de poluição e
tecnologias limpas - é uma forma melhor de proteger o am-
biente. Ao invés de apenas tentar administrar os poluentes
ambientais e os resíduos tóxicos, os fabricantes fazem, em
primeiro lugar, esforços sistemáticos para produzir menos
deles. Se menos resíduo é gerado, é mais barato administrar,
e haverá menos falhas em seu manuseio. Uma preocupação
para reduzir resíduo é também uma contribuição para me-
lhorar e tornar mais seguras as operações reduzindo a chance
de acidentes como Bhopal," (Ref.557)

Uma pesquisa da OECD - Organization for
Economic Cooperations and Development -, em vin-
te companhias francesas que praticam redução de resí-
duos, revelou que 51% dessas empresas economizou
energia, 47% economizou matérias-primas e 40% me-
lhorou as condições de trabalho.

Em estudo da OTA - Congressional Office of
Technology Assessment -, foram analisados 300 casos
publicados de redução de resíduos e notou-se que ape-
nas cinco diferentes métodos foram utilizados: melhoria
na rotina de operação das fábricas, alteração da
tecnologia de produção, reciclagem de resíduos dentro
da produção, mudança de matérias-primas e refor-
mulação ou reprojeto do próprio produto.

A Exxon Chemical Americas melhorou uma de suas
operações, instalando tetos flutuantes sobre tanques de
solventes voláteis. Os tetos, que reduzem considera-
velmente as emissões para a atmosfera, economizaram
solvente o suficiente para se pagar em um ano.

A 3M adotou uma técnica de limpeza sônica para
vibrar (desgrudar) o resíduo de vasos reatores ao invés
de lavá-los com grandes quantidades de água. Um in-
vestimento de U$ 36.000 que economizou U$ 155.000no
primeiro ano.

Um exemplo de reciclagem no processo (in line ou
close loop) é o que usa resíduos para fins de produção,
como no caso da indústria gráfica. A maioria das tintas

é dissolvida em solventes orgânicos tóxicos, e quando
a solução de tinta derrama, espirra ou se torna suja ou
contaminada, ela precisa ser manuseada como resíduo
perigoso. "A Diversified Printing e a Donnelley Printing
reutilizam mais de 85% dos solventes orgânicos que de outra
forma seriam jogados como resíduo perigoso." (Ref.557)

POR QUE A MUDANÇA VEM TÃO DEVAGAR?

"Por mais de uma década, poucos professores e pessoas na
indústria têm falado sobre prevenção de poluição. Gerentes
corporativos e reguladores governamentais têm feito listas dos
caminhos para administrar resíduos perigosos, e a redução dos
resíduos está sempre no topo. Mas isso exige muito esforço
para reprogramar o pensamento de céticos administradores e
engenheiros de fábricas.

Os proponentes da redução de resíduos têm de competir
com experientes membros da corporação que advogam outras
propostas para os requisitos ambientais, bem como a maioria
que quer ficar no 'status quo'. Os lobistas procuram mudar
as leis. Os advogados procuram oportunidades para evitar ou
ganhar tempo para se enquadrar. Os engenheiros preferem
adicionar mais um componente para controlar a poluição ou
tratar o resíduo - uma visão apoiada pelos fornecedores de
tais equipamentos. A própria estrutura corporativa coloca
obstáculos à redução da poluição. O pessoal da fábrica precisa
implementar a redução de poluição, mas eles naturalmente
tendem a enfocar a manufatura do produto ao invés de reduzir
resíduo.

Esta tendência se agrava pelo fato de eles não serem respon-
sáveis pelas conseqüências econômicas dos resíduos." (Ref.557)

"Como um meio de garantir a sobrevivência da Terra, eu
sempre enfatizei a importância de se dividir em duas as
tecnologias de conservação do meio ambiente: uma, a
tecnologia de defesa projetada para proteger o meio ambiente
da destruição e outra, uma tecnologia ofensiva visando a cri-
ar um meio ambiente melhor ... No Japão há uma organização
voltada para a 'tecnologia ofensiva'. É o Global Industrial and
Social Progress Research Institute vinculado ao Ministry of
International Trade and Industry, responsável pelo relatório
chamado 'Creaiion of a New Environment' que trata de
tecnologias ambientais do tipo ofensivas". (Ref.078)

"Os executivos da Dow descobriram que a companhia es-
tava jogando dez milhões de libras de substâncias químicas
perigosas no ambiente. Eles se lembram dessa descoberta com
vivacidade, pois ela forçou-os a olhar criticamente para todo
o exército de operações da companhia: após investir maciça-
mente em lavadores, filtros e incineradores, eles ainda joga-
vam milhões de libras de resíduos químicos.

Logo a Dow iniciou um esforço destinado a reduzir suas
emissões mais efetivamente e até agora já reduziu mais da
meta de de sua poluição e economizou centenas de milhares
de dólares nos processos. Acima de tudo, a Dow determinou
a seus gerentes de fábrica a tarefa de harmonizar-se com os
líderes das comunidades locais. A Dow aprendeu, conforme
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"A economia ambiental, como é ensinada nas universida-

des e praticada pelas agências governamentais e bancos de
desenvolvimento, é preponderantemente microeconômica. O
foco teórico está nos preços e a grande questão é como in-
ternalizar os custos ambientais externos de forma a se chegar
a preços que reflitam completamente os custos de oportuni-
dade marginais. Uma vez que os preços estejam corretos, o
problema ambiental está resolvido - não há dimensão
macroeconômica. Há, evidentemente, razões muito boas para
que a economia ambiental seja vinculada à microeconomia, e
não é minha intenção argumentar contra essa conexão. Ao
invés disso, eu quero perguntar se não há uma conexão ne-
gligenciada entre o meio ambiente e a macroeconomia ... Uma
vez que a macroeconomia seja vista como um subsistema
aberto, ao invés de um sistema isolado, então a questão de sua
relação para com seu sistema fonte (o meio ambiente) não pode
ser evitada. E a questão mais óbvia que se coloca é quão gran-
de deve ser o subsistema em relação ao sistema global? ... A
microeconomia não descobriu no sistema de preços nenhuma
tendência interna para crescer somente até a escala de utili-
zação de recursos agregados que seja ótima (ou mesmo mera-
mente sustentável) em suas exigências relativas à biosfera. A
escala ótima, assim como a justiça distributiva, o pleno em-
prego, a estabilidade do nível de preço, é um resultado
macroeconômico ... Escala ótima de uma atividade isolada é
um conceito conhecido dos economistas.

Existem dois conceitos distintos de escala ótima:

testemunho de Jerry Martin da sua área de meio ambiente, que
o público aceitará o progresso desde que razoável ... Assim
como a Dow, a 3M utiliza competição e prêmios em dinheiro
para recompensar os empregados por suas idéias sobre pre-
venção de poluição". (Ref.062)

O agravamento da poluição e as recentes mudanças
trazidas pelo Clean Air Act nos V.S.A. estão forçando
os fabricantes de automóveis, governos estaduais e
proprietários de frotas a limpar suas ações. Hoje, a cor-
rida é para encontrar combustíveis alternativos para o
século XXI. "Na Califórnia, metade da poluição do ar é ge-
rada pelos veículos a motor. Na área de Sacramento, a região
de crescimento mais rápido do estado, David Freeman, o ge-
rente de utilidades do distrito, vê os veículos elétricos não
somente como uma forma de reduzir a poluição do ar, mas
também como uma oportunidade para um novo mercado. Em
recente entrevista, Freeman disse: 'Nós não estamos falando
sobre Buck Rogers e uma nave espacial. Carros elétricos es-
tão projetados, e eles estão em todo o mundo. A questão é quem
irá se decidir por produzi-los em massa?'

Está chegando a hora do infante veículo a gás natural de
décadas passadas, disse em 1990 Jeffrey Seisler, o diretor
executivo da Natural Gas Vehicle Coalition." (Ref.063)
Outros combustíveis considerados menos poluentes, e
portanto vistos como combustíveis do futuro,são etanol,
células de combustível, hidrogênio e metanol.

"A poluição dos oceanos, o buraco na camada de ozônio, o
aumento da concentração dos gases geradores do efeito estu-
fa e o desaparecimento de espécies são fatos que nos lembram
de uma lição fundamental: a capacidade da biosfera e dos sis-
temas geoquímicos básicos em suportar intrusões humanas é
limitada. A escala da população e da atividade econômica já é
tão grande que os impactos ambientais que já foram locais e
negligenciáveis agora são globais e inevitáveis ... Estes fatos
inescapáveis dirigem nossa atenção a uma dimensão de pro-
dutividade usualmente negligenciada: a produtividade no uso
do ambiente. Engenheiros e cientistas têm discutido os im-
pactos ambientais em termos de 'through-put' - o fluxo to-
tal de materiais e energia passando através de um sistema
econômico e resultando em produtos e serviços úteis.

O conceito recíproco é a produtividade ambiental - re-
cursos naturais utilizados e resíduos gerados por unidade de
produtos (output) úteis ... Os economistas medem produti-
vidade com referência a uma 'função de produção' subjacente,
que relaciona produtos finais (outputs) a produtos adquiridos
(inputs). No entanto, quase nenhum esforço tem sido feito
para medir 'ouiputs' não vendáveis (tais como emissões) ou
'inpuis' (tais como serviços relativos aos recursos naturais),
ou ainda para avaliar seu significado para a produtividade
econômica. Embora os custos econômicos da poluição sejam
sabidamente significativos, e embora os sistemas naturais que
fornecem energia e materiais ou servem como receptáculo para
resíduos sejam crescentemente sobrecarregados, as dimensões
ambientais da produtividade permanecem completamente
inexploradas." (Ref.346)
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1. O ótimo antropocêntrico. A regra é expandir a esca-
la, isto é, crescer, até o ponto no qual o benefício marginal aos
seres humanos de qualquer adicional de capital físico produ-
zido pelo homem seja exatamente igual ao custo marginal para
os seres humanos do capital natural sacrificado. Todas as
espécies não-humanas e seus habitats são valorizados apenas
instrumentalmente, de acordo com sua capacidade de satis-
fazer os desejos humanos. O seu valor intrínseco (a capacidade
para gozar suas próprias vidas) é assumido como zero.

2. O ótimo biocêntrico. Outras espécies e seus habitats
são preservados além do ponto de máxima conveniência ins-
trumental, a partir do reconhecimento de que essas outras
espécies têm valor intrínseco independente de seu valor ins-
trumental para os seres humanos.

A escala biocêntrica ótima para o nicho humano pode,
entretanto, ser menor que o ótimo antropocêntrico.

A noção de desenvolvimento sustentável não especifica qual
o conceito de escala ótima a ser usado. Sustentabilidade é ne-
cessária, mas não é condição suficiente para a escala ótima e
para as elaborações mais profundas de uma macroeconomia
ambiental." (Ref.025)

"Será que a estrutura conceitual da economia
institucional resolverá melhor os problemas ambientais
do que o faria a teoria neoclássica? ... De acordo com o
filósofo Georg Heruik von Wright, existe uma tensão no
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interior da ciência geralmente entre os modos de pen-
sar mecanicista-reducionista de um lado, e as tendên-
cias holístico-evolucionistas de outro. A visão
mecanicista-reducionista tem dominado a Física, a
Química e a Biologia desde Isaac Newton e teve suces-
so em vários aspectos. Considerando especialmente os
problemas ambientais que agora a humanidade preci-
sa enfrentar, von Wright preconiza uma ampliação da
ênfase nos métodos holístico-evolucionistas,

A economia neoclássica está amplamente voltada
para o lado mecanicista-reducionista ... A economia
institucional, por outro lado, é mais holística e
evolucionista ... Eu creio que os economistas ambi-
entalistas neoclássicos estão perdendo recursos finan-
ceiros e intelectuais raros ao tentarem realizar o que é
impossível ou sem significado. No contexto americano,
pode-se ver muitos projetos e programas de pesquisa
voltados para a tentativa de estimar os benefícios rela-
tivos à saúde e ao meio ambiente em termos monetári-
os. Das muitas falhas na estimação de tais benefícios,
conclui-se que mais pesquisa é necessária.

Outra conclusão possível é que tentativas nessa direção são

sem significado e que as análises de custo-benefício
reducionistas são duvidosas em todos os setores da economia
e muito mais onde estão envolvidos impactos ambientais
irreversíveis. Em minha experiência, o problema aqui é que
muitos economistas ambientalistas neoclássicos estão mais
interessados em salvar suas teorias e métodos do que em au-
mentar as chances de sobrevivência humana neste planeta.
Voltamos então à referência feita no início a Thorstein Veblen,
acerca dos interesses ocultos, e também ao argumento inicial
de que a ética é importante em qualquer área do comporta-
mento humano." (Ref.384)

"Há amplo consenso em que a restauração da qualidade
ambiental é de interesse nacional e global, e que a legislação
resultante confirma que a consecução desses propósitos é uma
responsabilidade social, portanto de âmbito governamental.
Uma melhoria ambiental significativa requer uma escolha
apropriada dos sistemas de produção e tecnologias, de tal sorte
que esta escolha torna-se uma responsabilidade social. Mas na
nossa economia de livre iniciativa, o direito de fazer uso da
escolha está nas mãos do setor privado e não do setor público.
Até que ponto isso deve ser permitido é a questão básica que
se coloca." (Ref.176)

GLOSSÁRIO DE ALGUNS TERMOS UTILIZADOS AO LONGO DESTE TEXTO:

Green businesses: negócios que têm processos de
produção ambientalmente mais compatíveis. (Ref.4091

Desenvolvimento sustentável: o desenvolvimento
que permite à presente geração atender às suas neces-
sidades sem prejudicar a viabilidade das futuras gera-
ções em atender às suas. Deve ser um acordo
estruturado pela atividade humana e pelo planeta que
a sustem. (Ref.409)

Efeito estufa: é o aquecimento planetário generali-
zado causado pela emissão de certos gases na atmosfe-
ra, os quais refletem a radiação do sol. Os principais
gases envolvidos nesse processo são: dióxido de carbo-
no (C02), clorofluorcarbonos (CFCs), metano e gases
nitrosos. (Ref.409)

Esgotamento do ozônio: causado por certos gases
que ao atingirem a camada de ozônio reagem quebran-
do suas moléculas, abrindo um buraco na camada de
ozônio protetora da Terra. Esses gases utilizados pri-
mariamente em aerossóis, espumas isolantes rígidas,
solventes e agentes refrigeradores são clorofluor-

cabonos (CFCs),HCFCs e Halon. Através desse buraco,
os raios ultravioleta solares alcançam a superfície da
Terra causando dano à saúde humana, ecossistemas
aquáticos, agricultura e a certos materiais. (Ref.409)

Chuva ácida: consiste em ácido nítrico e/ ou sulfú-
rico. Pela queima de combustíveis fósseis, é produzido
dióxido de enxofre que sobe para a atmosfera reagindo
com água para produzir ácido sulfúrico. Da mesma
forma, os óxidos nitrosos são convertidos em ácido
nítrico. Essas substâncias são então trazidas à Terra pela
chuva e pela neve. (Ref.409)

Redução de resíduos: é qualquer atividade interna à
fábrica que diminui o volume ou toxicidade no ponto
de geração. Redução na fonte é a metodologia preferi-
da para redução de resíduos do ponto de vista
ambiental e fornece usualmente os maiores benefícios
econômicos. (Ref.409)

Reciclagem de resíduos: é o uso ou reutilização de
um material residual em um processo sem mudar sua
forma original, ou recuperação de materiais secundários
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Tecnologias limpas: reduzem os custos de produção
através de economias em matérias-primas e energia e
pelo aumento em produtividade, o que, por sua vez,
leva a um incremento em competitividade e rentabili-
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descargas, evitam a produção de produtos secundá-
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para um uso final separado ou pela remoção de impure-
zasde formaque elepossa serusado novamente. (Ref.409)

Mudanças no produto: a redução na descarga de
água residual na fonte de geração pode envolver a
substituição de um produto, a conservação de um ma-
terial crítico utilizado ou uma mudança na composição
do produto. (Ref.409)

Controle da fonte: mudanças na entrada de material
que resulta na descarga de água residual é o primeiro
ponto da avaliação, e objetiva reduzir, por meio de
mudanças tecnológicas, os fluxos de resíduos. O méto-
do mais procurado para redução na fonte é o uso de
boas práticas operacionais que reduzem a geração de
resíduos. (Ref.409)

Prevenção da poluição: é qualquer mudança na ati-
vidade econômica - quer de ordem administrativa ou
tecnológica - que leva à geração de menos poluentes
por unidade de produção do que aqueles gerados an-
tes que a mudança fosse feita. (Ref.409)
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6~2):255-9, May 1991.

026. DiLORENZO, T. Does Iree enterprise cause
pollution? Across the Board, New York, 28:34-41,
Jan./Feb. 1991.

027.*DIRECTORY 01 who's who'in environmental
marketing. Advertising Age, Chicago, 62(5):36-7+,
Jan. 29 1991.

028. EASTERN Europe:escaping the environmental
noose. Petroleum Economist, London, 58:19, Apr.
1991.

029. EDBERG, Roll. Tomorrow wíllbe toa late; East
meets West on global ecology. Tucson, University01
Ariz. Press., 1991. 210p.

030. EHRLlCH, P.R. & EHRLlCH, Anne H.
Population growth and environmental security. The
Georgia Review, Athens, 45(2):223-232, Summer
1991.

031. EMBER, L. Economic incentives lor
environment protection (EPA administrator W.K.
Reilly releases agency study). Chemical &
Engineering News, Columbus, 69:15-16, Mar. 25
1991.

032. . Environment protection: global
companies set new endeavor (chemical companies
and Charter lor Sustainable Development by
International Chamber 01 Commerce). Chemical &
Engineering News, Columbus, 69:4, Apr. 8 1991.

033. . European areas targeted lor
conservation. Chemical & Engineering News,
Columbus, 69:16, Feb.251991.

034. ENDING war against the earth. Hudson,
McCuen Publs., 1991. 176p.

035. ENVIRONMENTAL update (discount stores).
DiscountMerchandiser, NewYork, 31:16,Jan. 1991.

036. ESKELAND, G.S. & JIMENEZ, E. Curbing
pollution in developing countries. Finance &
Development, Washington, 28:15-18, Mar. 1991.

037. FAIRCLOUGH,AJ. Global environmental and
natural resource problems - their economic, political
andsecurity implications. The WashingtonQuarterly,
Cambridge, 14(1):81-98,Winterl991.

038. FARQUHARSON, M. Putling lhe environmenl
back into tourism (Cancun). Business Mexico,

Cuauhtemoc, 1:40-1,May 1991.

039. FOX, G.G. Building support lor environmental
initiatives (public support lor waste management
program in Mecklenburg County, N.C.). Publíc
Management, Washington, 73:7-9, Jan. 1991.

040.*FRENCH, H.F. Green revolutions:
environmental reconstruction in Eastern Europe and
the Soviet Union. The Columbia Journal of World
Business, NewYork, 26(1):28-51, Spring 1991.

041. GARNER, J.w. Environmental audit can help
mills analyse wastewater treatment needs. Pulp &
Paper, San Francisco, 65:86-9, Apr. 1991.

042.GEISER, Ken. The greening01 industry:making
the transition to a sustainableeconomy. Technology
Review, Cambridge, 94(6):64-72, Aug./Sept. 1991.

043. GOLDMAN, D. Second thoughts on the green
revolution. AdWeek's Marketing Week, New York,
32:24-5, Feb. 18 1991.

044. GOODFELLOW, J. & WILLlS, A What's the
name 01 the game? (accountants' role in
environmental auditing, reporting and accountability,
Canada). CA Magazine, Toronto, 124:42-50, Mar.
1991.

045.*GREEN choices, hard choices (environmental
risks). The Economist, London, 318(7698):13, Mar.
161991.

046.*GREEN indicators: measured muck (OECD
measuring member countries' environmental
perlormance). The Economist, London,
318(7692):48, Feb. 21991.

047:THE GREEN marketing revolution. Advertising
Age, Chicago, 62(5):1-46, Jan. 29 1991. (Green
Marketing Revolution issue).

048. GREENS issues keep FTC bureau hopping
(environmental claims in advertising and labeling).
Chemical Marketing Reporter, New York, 239:5+,
Feb.111991.

049. GREENWALD, J. "Clean" industries still need
strong pollution policy (MCI's environmental policy).
Business Insurance, Chicago, 25:45+, May 131991.

050. GRIFFITH, G. Printer's green (environmental
promotions). Graphic Arts Monthly, NewYork, 63:98-
100, Feb. 1991.

051. HANSON, D. Great Lakes environmentalists
push lor zero chemical pollution. Chemical &
Engineering News, Columbus, 69:12-13, Mar. 18
1991.

052. HARTSHORN, Gary S. Key environmental
issues lor developing countries. Journal of
Internatíonal Affairs, New York, 44(2):393-420,
Winter 1991.

053. HAWKSHAW, A. Status quo vadis (accounting

or environmental costs). CA Magazine, Toronto,
124:22-7,Mar. 1991.

054. HICKS, J. Green prolits (recycled pape r
programs as marketing tools lor printers). American
Printer, Chicago, 206:40-2, Feb. 1991.

055:HOW green was my accountant (environmental
accounts). The Economist, London, 319(7707):91,
May 181991.

056.ICHNIOWSKI, T. As clean water debate looms
environmentalists set agenda (reauthorization 01
lederal clean water legislation). Engineering News-
Record, Hightstown, 226:7, Mar. 251991.

057: JAPAN'S green tinge. The Economist, London,
318(7692):50, Feb. 21991.

058. JOB outlook gets desperate in Northwest
(eflects 01 legislation protecting the northern sponed
owl). Forest Industries, San Francisco, 118:5,May
1991.

059. KAY, J.& SILBERSTON, A Green economics.
Nationallnstitute Economic Review, London,
(135):50-64, Feb. 1991.

060. KEMESIS, P. South Carolina presses lor
interstate waste pacts. Chemical Week,
Southeastern, 148:20, Feb. 20 1991.

061. KINDING, J.K. & GODFREY, R.L. Controlling
the cost 01 clean air a new clean coai technology
(remove sullur belore combustion). Public Utilíties
Fortnightly, Arlington, 127:23-6,June 151991

062:KLEINER, A What does it mean to be green?
Harvard Business Review, Boston,69(4):38-47,July/
Aug.1991.

063. KRIZ, Margaret E. Clean Machines. National
Journa/, Washington, 23(46):2789-2794, Nov. 16
1991.

064. KUNREUTHER, Howard & PATRICK, Ruth.
Managing the risks 01 Hazardous waste.
Environment, Washington, 33(3):12-15+, Apr. 1991.

065. LASS, H. Accord reached in Boston
(environmentaliststo support rail and tunnel project).
Engineering News-Record, Hightstown, 226:12-13,
Jan.141991.

066. LAVE, L.B. Formulatinggreenhouse policies in
a sea 01 uncertainty. Energy Journa/, Weston,
12(1):9-21,1991.

067:LAWRENCE, J. & COLFORD, S.w. Green
guidelines are the next step (national unilorm
environmental marketing standards). Advertising
Age, Chicago, 62(5):28+, Jan. 29 1991. (Green
Marketing Revolution issue).

068. *LESTER, T. Where lo draw lhe green line.
Management Today, London:99-100, Mar. 1991.
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concerns into action (interactive TV show, National
Environment Test and Telepoll). Marketing, Toron-
to, 96:3, May 20 1991.

101. RIFKIN, Jeremy. Biosphere politics; a new
consciousness for a new century. New York, Crown,
1991. 388p.

102. ROGERS JR., J.E. Incentives and the
environment (market-based approach to solving
environmental problems). Public Utilities Fortnightly,
Arlington, 127:95-7, May 151991.

103. ROSENDAHL, I. Environmental claims abound
as hunt for guidelines goes on (environmental claims
in advertising and labeling). Orug Topics, Oradell,
135:59-60, Mar. 25 1991.

104. ROSS, Marc H. & SOCOLOW, Robert H.
Fulfilling the promise of environmental technology.
Issues in Science and Technology, Washington,
7(3):61-6, Spring 1991.

105. RUBIN, Alissa J. $40 billion "Mission to earth":
big money, little scrutiny. Congressional Quarterly,
Washington, 49(19):1185-1191, May 111991.

106.*SALZMAN, J. Green labels for consumers. The
OECO Observer, Paris, (169):28-30, Apr./May 1991.

107. SANSOLO, M. Going green: 3 ways to build
trust (supermarkets). Progressive Grocer, Stamford,
70:45-50, Feb. 1991.

108. SAXE, D. Caveat creditor (liability for a debtor's
environmental costs, Ontario). CA Magazine, To-
ronto, 124:64-6, Mar. 1991.

109. SCHEFFER, Victor B. The shaping of
environmentalism in America. Seattle, University of
Wash. Press, 1991. 249p.

110. SCHLOSSBERG, H. Green marketing has
been planted - now watch it grow. Marketing News,
Chicago, 25:26+, Mar. 41991.

111. . Innovation seems to elude green
marketers. Marketing News, Chicago, 25:16+, Apr.
151991.

112. SCHWARTZ, J. & MILLER, T. The earth's best
friends. American Oemographics, Boulder, 13:26-9+,
Feb.1991.

069.*LEVIN, G. Think twice about ad claims
(environmental claims). Advertising Age, Chicago,
62(6):13, Feb. 41991.

070. LlVESEY, B. Stuck with the cleanup. Canadian
Business, Toronto, 64:92-4+, Feb. 1991.

071. LONG, J. Proposed energy strategy draws fire
(coalition of consumer, environmental and
alternative-energy groups voices criticism). Chemical
& Engineering News, Columbus, 69:13, Feb. 11
1991.

072. LOSS of NW timber toa great for other forests
to make up (environmental controls will reduce
harvests drive up prices). Forest Industries, San
Francisco, 118:16, Jan./Feb. 1991.

073. LUTZ, E. & MUNASINGHE, M. Accounting for
the environment: an improved way of preparing
national accounts could help achieve more
sustainable development. Finance & Oevelopment,
Washington, 28:19-21, Mar. 1991.

074. MacDONALD, Gordon J. Brazi11992: who
needs this meeting? Issues in Science Technology,
Washington, 7(4):41-44, Summer 1991.

075. McKEE, David L. Energy, the environment, and
publicpolicy. NewYork,PraegerPubs., 1991. 220p.

076. MACKIN, B. Mohawk says it's the greenest
(Mother Nature's Gas Station ad campaign for
ethanol- blended gasolines). Marketing, Toronto,
96:10, Mar. 41991.

077. MAKOWER, J. The green consumer. London,
Penguin Bks., 1991. 187p.

078. MARUYAMA, T. New technologies to protect
the global environment (Japan). Business Japan,
New York, 36:32-3, Jan. 1991.

079. MASTERS, G.M. Introduction to environmental
engineering and science. Englewood Clilts, Prentice-
Hall, 1991. 460p.

080. MATIHEWS, V. U.K. consumers conned by
false environmental claims (organic farmers).
Marketing, Toronto, 96:22, Mar.111991.

081. MEDCALF, L. Two-wheeled transit better ali
around: cities' spring Bike to Work Week emphasizes
environmental option (Toronto). Marketing, Toron-
to, 96:28, Apr. 81991.

082. MEYER, Art. Earthkeepers; environmental
perspectives on hunger, poverty, and injustice.
Scottdale, Herald Press, 1991. 264p.

083. MILLER, W.H. Balance sought: energy,
environment, economy (1992 presidential campaign
issue). Industry Week, Cleveland, 240:62-5+, Apr. 1
1991.

084. MOORE, D.J. At the drawing board (developing
proposal on accounting for and reporting on
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environmental concerns; Canada). CA Magazine,
Toronto, 124:54-6, Mar. 1991.

085. NEW standard body takes shape (to become
the UK's regulatory for environmental auditing).
Accountancy, London, 107:12, Apr. 1991.

086. OLSON, Robert L. The greening of High-tech.
The Futurist, Bethesda, 25(3):28-34, May/June 1991.

087. O'SULLlVAN, D.A. Netherlands to aid Central,
Eastern Europe in halting pollution eltects. Chemical
& Engineering News, Columbus, 69:26-7, Mar. 11
1991.

088. __ o OECD maps strategies to improve
environmental management. Chemical &
Engineering News, Columbus, 69:32-3, Feb. 18
1991.

089. OWENS, S.E. Environment, resources and
conservation. Cambridge, Cambridge Univ. Press,
1991. 112p.

090. PEARCE, D. & BARBIER, E. The greenhouse
eltect: a view from Europe. Energy Journal, Weston,
12(1):147-60,1991.

091. PELLET, J. Environmental update (discount
stores). Oiscount Merchandiser, New York, 31:16,
Feb.1991.

092. PEPPER, A.G. Looking to the future (Japan's
environmental protection and its educational system).
Business Japan, New York, 36:11, Jan. 1991

093. POKOMY, G. The greening of America
(customer research study on electric utilities,
environment, and customer satisfaction). Electric
Perspectives, Washington, 15:16-25, Mar./Apr.1991.

094. POPULATION politics (stabilizing world
population). Technology Review, Cambridge, 94:42-
51, Feb./Mar.1991.

095. PUBLlC relations, store tie-ins launch green
cosmetics line (Estee Lauder's Origins). Public
Relations Journal, New York, 47:24-5, Apr. 1991.

096. RAPHEL, M. & RAPHEL, N. The environmental
wagon train (supermarket products and promotions).
Progressive Grocer, Stamford, 70:15, Feb. 1991.

097. *RECYCLlNG: how to throw things away. The
Economist, London, 319(7702):21-2+, Apr. 131991.

098. A REPORT from the preparatory Committee for
the United Nations Conference on environment and
Development. Environment, Washington, 33(1):16-
20+, Jan./Feb. 1991.

099. RICH., J. Dirty water: trade touches more than
money and jobs (environmental problems that altect
U.S. - Mexican border). Business Mexico,
Cuauhtemoc, 1:12-14, Mar. 1991.

100. RIDDELL, K. CTV sees TV's future: it's turning

113. SEAL, K. Environmentalists, developers plan
Tahoe project. Hotel & Hotel Management, Duluth,
206:3+, Apr. 81991.

114.*SHOULD trade go green? The Economist,
London, 318(7691):13-14, Jan. 261991.

115. SLlS, N. Environmental revolution? (in
Netherlands' agricultural sector). Europe (European
Economic Community), Washington:47-8, Jan./Feb.
1991.

116. SOUTER, G. Consumers force environmental
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awareness (conlerence on Environmental Liability
Risk Management in Brussels, Belgium). Business
Insurance, Chicago, 25:67, May 61991.

117. . Environmental aud~s: even the most
well-planned can prove costly, time-consuming
(Environmental Liability Risk Management
Conlerence, Brussels). Business Insurance, Chi-
cago, 25:67-8, May 61991.

118. . How to traverse the Superfund
minelield (pollution liability laws' effect on buying and
selling real estate). Business Insurance, Chicago,
25:53, May 131991.

119. SOVIET environmental advisor looks lor
answers in the USo Ghemical Marketing Reporter,
New York, 239:7+, Jan. 281991.

120.*STERN, A.J. HBR case study: the case 01 the
environmental impasse (Iorest products company vs.
third world environmental groups). HaNard Business
Review, Boston, 69(3):14-16+, May/June 1991.

121. STERNBERG, K. Hazwaste Ireeze chills Texas
(two-year suspension 01 lacility permits proposed by
Gov. A. Richards). Ghemical Week, Southeastern,
148:7, Feb. 271991.

122. __ o Liability pressure keeps the market
hot (compliance aud~s by environmental assessment
lirms). Ghemical Week, Southeastern, 148:18+, Feb.
271991.

123. STRONG, Maurice. Eco '92: criticai challenges
and global solutions. Journal of International Affairs,
New York, 44(2):287-300, Winter 1991.

124. SUTIER, S. Green marketing budget soars
(Green Plan national newspaper campaign).
Marketing, Toronto, 96:3, Jan. 71991.

125. TATIUM, L. Taking time belore time runs out
(editorial). Ghemical Week, Southeastern, 148:2,
Apr. 171991.

126. TEU FEL, R. Are marketers turning green?
Oirect Marketing, Garden City, 53:27-30, Feb. 1991.

127. THOBABEN, R.G. et alii. Issues in American
political Iife; money, violence, and biology.
Englewood Cliffs, Prentice-Hall, 1991. 242p.

128. TSUCHIYA, F. Reducing trash-every eflort
counts: interview with Takashi Kosugi, member of the
House of Representatives, Japan (head of Liberal
Democrate Party's Environment Commitee).
Business Japan, New York, 36:30-1, Jan. 1991.

129. . Solving environmental problems
without hysteria. Business Japan, New York, 36:34-
5, Jan. 1991.

130. TUCHMAN, J.L. & STUSSMAN, H.B. Green
trend comes of age at show (World of Concrete
Exposition, Las Vegas). Engineering News-Record,
Hightstown, 226:13, Feb. 111991.

131. *TUCKER, W. Shaking the invisible hand
(Worldwatch Institute proposes taxes on pollutants
including carbon). Forbes, New York, 147(7):64+,
Apr. 11991.

132.*USING market forces to save nature (ideas for
1991). Fortune, New York, 123(1):30-1, Jan. 14
1991.

133. VANDERVOORT, S.S. Big Green Brother in
watching: new directions in environmental public
affairs challenge business. PubJicRelations Jouma/,
New York, 47:14-19+, Apr. 1991.

134. VIAL, C.P. The new European infrastructure
(transport, energy, telecommunications and
environment). Business America, Washington,
112:21-3, Feb. 25 1991.

135. VINER, M. 365 ways for you and your chi!dren
to save the earth one day at a time. New York,
Warner Bks., 1991. 99p.

136. WAINMAN, D. Balancing nature's books
(incorporating environmental issues into accounting
and auditing standards, Canada). GA Magazine,
Toronto, 124:16-21, Mar. 1991.

137. WEINSTEIN, S. Howto save cleanup costs on
contaminated sites (supermarkets). Progressive
Grocer, Stamford, 70:19, Feb. 1991.

138.*WHAT price posterity? (cost-benefit aspects of
environmental decisions). The Economist, London,
318(7699):81, Mar. 231991.

139.*WHEELER, J.C. The interwoven strands of
development (environmental strategies to reduce
poverty). The OEGO ObseNer, Paris, (167):31-3,
Dec. 1990-Jan. 1991.

140. WINCKLER, S. & RODGERS, M.M. Population
growth. Minneapolis, Lerner Publs., 1991. 64p.

1990

141. ADAMS, R. The greening of consumerism.
Accountancy, London, 105:80-1+, June 1990.

142. AKESSON, Thor. Industrial risk analysis
including approximative modeJing of environmental
consequences. Finland, Finnish Soe. of Sciences &
Letters, 1990. 172p.

143. ALE offers environmental aid (La Brasserie
Molson O'Keefe's environmental promotion lor
O'Keefe Ale, Montreal). Marketing, Toronto, 95:3,
May 211990.

144. ALLEN, C. Taiwan plans massive efforts to
clean up its environment, which has suffered in the
rush toward industrialization. Business America,
Washington, 111:29-30, Jan. 151990.

145. AMENDED Clean Air Act could be costly.
Occupational Health & Safety, Waco, 59:9, Dec.
1990.

146. BACON, D.C. A new energy crisis?
(balancing enerQY needs and environmental
concerns). Natlon's Business, Washington,
78:20-6, Feb. 1990.

147. BAD policy bad for environment (editorial). Oi!
& Gas Journa/, Tulsa, 88:13, Jan. 151990.

148. BANK looks to environment (World Bank).
Engineering News- Record, Hightstown, 225:14-15,
Oct.41990.

149.*BARDE, J.-P. The path to sustainable
development. The OEGO ObseNer, Paris, (164):33-
7, June/July 1990.

150. BARLAS,S. Environmental~corred? Who cares?
Marketing News, Chicago, 24:4+, Aug. 20 1990.

151. BARTLETI, J. On the crest of an ethical retail
wave (charity merchandising, Britain). AccountallCY,
London, 106:68-70, Dec. 1990.

152.*BATIE, S.S. Agricultural policy and
environmental goals: conflict or compatibility?
Journal of Economic Issues, Lincoln, 24(2):565-73,
June 1990.

153. BATlSSE, F. European transit & the
environment. Mass Transit, Riverton, 17:43-5+,
Sept./Oct.1990.

154.*BEAUCHAMP, M. Drought! (environmental
concerns vs. water supply problems in California).
Forbes, New York, 146(2):113+, July 231990.

155. BENCE, B. & FLOEGEL, M. The jolly green
grocer (Greenpeace USA' view on how grocers can
beco me environmentally informed). Progressive
Grocer, Stamford, 69:95-6, Mar. 1990.

156.*BIGMAN, D. A plan to end LDC debt and save
the environment too. Ghallenge, Armonk, 33(4):33-
7, July/Aug. 1990.

157. BIRD, L. Arm & Hammer stakes its name on the
environment. AdWeek's Marketing Week,New York,
31:4, Nov. 191990.

158. BLACKMAN, T. Get those old - growth blues
behind us (Northwest timber industry vs. forest
preservation). Forest Industries, San Francisco,
117:70, Sept. 1990.

159. BLEY, L. Environment: impact of global
warming. Petroleum Economist, London, 57:83-4,
Mar. 1990.

160. BRODY, M. New leftist crusade: radical cultists
are trying to fill the growing emptiness (ecofreaks and
animal-rights fringe; editorial). Barron's, Chicopee,
70:11, Mar. 5 1990.

161.*BROWN, D. The Valdez Principies (to establish
standard of environmental accountability for
corporations). Management Review, New York,
79:13, June 1990.
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Paris, (162):28-32, Feb./Mar. 1990.

196. THE EARTH Age industry. Nampa, New
Ventures Pub., 1990. 142p.

197. EAST Europe looks to West lor help to clean up
pollution. Research & Development, Denver, 32:26+,
Aug.1990.

198. EAST Europe: environmentalists reject nucle-
ar power. Petroleum Economist, London, 57:107,
Apr.1990.

199. ECONOMY, environment, energy link cited
(American Petroleum Institute annual meeting, Chi-
cago). Oil & Gas Journal, Tulsa, 88:38-9, Nov. 19
1990.

200.'EISENHART, T. There's gold in that garbage!
(recycled product marketing). Business Marketing,
Chicago, 75(11):20-2+, Nov. 1990.

201. EMBER, L. EPA head outlines current
environment issues (W.K. Reilly). Chemical &
Engineeríng News, Columbus, 68:6, Sept. 241990.

202. __ o EPA urged to tackle, solve highest
risk pollution problems (in report 01 its Science
Advisory Board). Chemical & Engineering News,
Columbus, 68:24-5, Oct. 151990.

203. . Firms to develop global
environmental initiative (L.M. Thomas's Law
Environmental assisting in setting up eflort).
Chemical & Engineering News, Columbus, 68:45,
May71990.

162. BROWN, Lester R. etalii. A global planto save
our planet's environment. USA Today, Valley
Stream:28-31, Jan. 1990.

163. BRYCE, A. Business and the law in a cleaner
world. Accountancy, London, 105:75-8, June 1990.

164. BULLA, Robert Doyle. Dumping in Dixie; race,
class, and environmental quality. Boulder, Westview
Press, 1990. 165p.

165. BUSH is cautious on climate change, urges
more study. Chemical Marketing Report, New York,
237:7+, Feb. 121990.

166. BUSINESS and the environment (special
report). Financiai World, New York, 159:41-60,Jan.
231990.

167.'CACCIA 1.5 M (national relerendum on the
environment). The Economist, London,
315(7657):31, June 21990.

168. CAHAN, V. Fixingthe hole where the rays come
in: the global pact to end CFC use includes aid lor
developing nations. Business Week, Hightstown:58,
July 21990.

169.'THE CHARM olgreen money. The Economist,
London, 315:19-20, May 51990.

170.'CHASE, D. The green rush: slowdown on
environmental ties. Advertising Age, Chicago,
61(22):25, May 281990.

171. CHINA and the environment (special report).
China Business Review, Washington, 17:32-43,July/
Aug.1990.

172.'A CLEAN sheet 01 dirty paper (communist
regime's enviromental damage). The Economist,
London, 314(7648):14-15, Mar. 311990.

173.'CLEANING up (a survey 01 industry and the
environment; special report). The Economist,
London, 316(7671):surv.1-28, Sept. 81990.

174. CLEVELAND, H. The global commons; policy
for the planet. Lanham, University Press of Am.,
1990. 118p.

175. CODDINGTON, W. lt's no fad:
environmentalism is now a fact of corporate life.
Marketing News, Chicago, 24:7, Oct. 151990.

176. COMMONER, B. Can capitalists be
environmentalists? Business and Society Review,
Stroundsburg, (75):31-5, Fali 1990.

177. COOK, F.L. Carpet sector leads textiles into
environment decade (waste treatment program in
carpet center, Dalton, Ga.). Textile World, Chicago,
140:53-5, Sept. 1990.

178. COOKE, R. U. Geomorphology in
environmental management. 2.ed. Oxford,
Clarendon Press, 1990. 410p.
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179. COOL look at hot air (cost of measures to
combat global warming).
The Economist, London, 315(7659):1,June 161990.

180. COVELLO, V.T. & FREY, R.S. Technology-
based environmental health risits in developing
nations. Technological Forecasting and Social
Change, New York, 37:159-79, Apr. 1990.

181.'CRANSTON, C. London clears the air.
Management Review, New York, 79(6):35+, June
1990.

182. CRITICS blast biodegradable plastic as
marketing ploy. Marketing News, Chicago, 24:21,
Mar. 191990.

183. CROW, P. Environmental concern outweighs
action on energy in Congresso Oil & Gas Journal,
Tulsa, 88:25-8, Jan. 1990.

184. . Recalling 1980 (environmental
issues dominating energy policy). Oil & Gas Journal,
Tulsa, 88:36, July 21990.

185. CUNNINGHAN, W.P. Environmental science.
Dubuque, Brown, W.C, 1990. 582p.

186. A CURE for environmentalist fever (editorial).
Oil & Gas Journal, Tulsa, 88:19, July 161990.

187. CUTIlNG back on greenery (proposed white
paper). The Economist, London, 315(7655):67-8,
May 191990.

188.'DAGNOLl, J. Tampons go for green: J&J,
Tambrands use environmental claims. Advertising
Age, Chicago, 61(27):1+, July 2 1990.

189.'__ . Green buys taking root (consumer
survey). Advertising Age, Chicago, 61(36):27, Sept.
31990.

190. DASGUPTA, Partha. The environment as a
commodity. Helsinki, World Inst. for Development
Economics Res., 1990. 50p.

191. DAVIS, D.A. Holier than thow, perhaps!
(environmentally friendly claims for cosmetics; edi-
torial). Drug & Cosmetic Industry, Duluth, 147:16,
Dec.1990.

192. DAY, C.R. We're ali environmentalists now: the
latest in leading indicators seems to be our garbage
canso Industry Week, Cleveland, 239:7, Mar. 19
1990.

193. DIAL, E.C. Planning can keep due diligence in
check (environmental assessment of real property).
National Real Estate Investor, Atlanta, 32:74+, Jan.
1990.

194. DISILVESTRO, R.L. Audubon perspectives.
New York, Wiley, 1990. 284p.

195.'DOHLMAN, E. The trade effects 01
environmental regulation. The OECD Observer,

204. __ o Foundations support environmental
projects in Eastbloc countries. Chemical &
Engineering News, Columbus, 68:16, Apr. 161990.

205. . Hungarians seek help on
environmentalwoes. Chemical & Engineering News,
Columbus, 68:14-15, Oct. 11990.

206. . Official, nonofficial environmental
activism is widespread in Eastern Europe. Chemical
& Engineering News, Columbus, 68:14-15, Apr. 16
1990.

207. __ o Poles seek, get funds to clean up
environment. Chemical & Engineering News,
Columbus, 68:8, Mar. 191990.

208. THE ENVIRONMENT: the world through green
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